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“O corpo é nosso meio geral de ter um mundo”. 
 

Maurice Merleau-Ponty 
  



 
 

 
 

RESUMO 

 

Essa tese investiga as relações entre saberes docentes e a promoção da saúde de escolares, 

focando na abordagem da postura corporal. Reconhece-se que a escola, historicamente, tem se 

mostrado um espaço onde práticas normativas atravessam os muros e incidem sobre os corpos 

das crianças, principalmente, a partir de discursos biomédicos que desconsideram a 

complexidade das experiências dos indivíduos. A proposta de uma escuta atenta às vozes dos 

professores, busca compreender como esses profissionais constroem e dão sentido às práticas 

desenvolvidas no âmbito da postura corporal de escolares e como isso é reflete em seu 

cotidiano. Como objetivo geral, buscou-se explorar a percepção de professores de escolas 

municipais de ensino fundamental em uma cidade do interior de São Paulo quanto às ações 

voltadas à educação postural de escolares e promoção da saúde no período pós-pandemia. Como 

objetivos específicos, destacam-se: analisar a presença de atividades voltadas à educação 

postural e a promoção da saúde de escolares; conhecer e analisar como tem sido a inserção dos 

temas discutidos; analisar como tem se dado a interação entre profissionais de saúde da atenção 

primária e professores de ensino fundamental; mapear o fluxo de 

conhecimento/ações/estratégias no processo de ensino-aprendizagem na educação infantil e 

elaborar uma proposta educativa. A abordagem da pesquisa é qualitativa, de caráter 

exploratório. Como técnica de coleta de dados, realizamos entrevistas semiestruturadas, 

audiogravadas e transcritas entre novembro de 2022 e junho de 2023. Elas foram realizadas 

com 13 professores dos quartos anos de 4 escolas (2 regulares e 2 de tempo integral) do Ensino 

Fundamental I Municipal. Como referencial metodológico de análise das entrevistas foi 

utilizado a Análise de Conteúdo de Bardin. Como resultados, elaboramos três categorias: “Da 

invisibilidade à luz: singularidades dos alunos dos 4º anos e a responsabilidade com a educação 

postural de escolares” dialogando com Manuel Jacinto Sarmento buscando iluminar as 

experiências docentes; “A coluna foi feita para ficar reta: quem que senta com as costas retas?” 

discutindo a ideia da verticalidade como sinônimo de boa postura de Vieira e Souza, e por fim, 

“Educação permanente dos professores: aproximação da realidade para o trabalho em educação 

em saúde” através da pedagogia crítica de Paulo Freire na formação docente. As falas apontam 

que a temática da postura corporal, embora presente no cotidiano das escolas, geralmente é 

abordada de forma normativa, reforçando padrões estéticos e de conduta idealizados pela 

correção. Os professores se mostram inseguros diante da temática, revelando ausência de 

formação específica. Ao mesmo tempo, trazem suas experiências e saberes de suas práticas 

mostrando possibilidades de um refazer pedagógico. A partir dessas reflexões, elaborou-se um 

Roteiro de apoio para professores, com o intuito de subsidiar práticas pedagógicas voltadas à 

educação postural e à promoção da saúde de escolares. Escutar as vozes dos professores 

evidenciou que muitos reconhecem ser importante os cuidados com a saúde corporal, mas ao 

mesmo tempo se sentem sobrecarregados por tantas atribuições e falta de apoio institucional, 

além de entenderem a necessidade de uma formação mais consistente e uma responsabilização 

compartilhada com todos os setores envolvidos. 

 

Palavras-chave: Promoção da saúde, serviços de saúde escolar, postura, fisioterapia, 

estudantes, professores escolares. 

  



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

This thesis investigates the relationship between teachers’ knowledge and the promotion of 

schoolchildren’s health, focusing on body posture. It recognizes that schools have historically 

functioned as spaces where normative practices shape children’s bodies, particularly through 

biomedical discourses that overlook the complexity of human experience. By listening 

attentively to teachers’ voices, this study seeks to understand how they construct and assign 

meaning to practices related to schoolchildren’s posture and how these practices are reflected 

in their daily work. The general objective was to explore the perceptions of teachers from 

municipal elementary schools in a city in the interior of São Paulo State, Brazil, regarding 

actions related to postural education and health promotion in the post-pandemic period. The 

specific objectives were to analyze the presence of activities related to postural education and 

health promotion; examine how these themes are incorporated into school practice; investigate 

the interaction between primary health care professionals and elementary school teachers; map 

the flow of knowledge, actions, and strategies in the teaching-learning process; and develop an 

educational proposal. This qualitative, exploratory study used semi-structured interviews as the 

data collection technique. Interviews were audio-recorded and transcribed and were conducted 

between November 2022 and June 2023 with 13 fourth-grade teachers from four municipal 

elementary schools (two regular and two full-time schools). Data were analyzed using Bardin 

Content Analysis. Three analytical categories were developed: “From invisibility to light: the 

singularities of fourth-grade students and responsibility for schoolchildren’s postural 

education,” in dialogue with Manuel Jacinto Sarmento; “The spine was made to stay straight: 

who really sits with a straight back?”, discussing the concept of verticality as a synonym for 

good posture based on Vieira and Souza; and “Teachers’ continuing education: bringing reality 

closer to health education work,” grounded in the critical pedagogy of Paulo Freire. The 

findings indicate that body posture, although present in the school routine, is generally 

approached in a normative way, reinforcing aesthetic and behavioral standards associated with 

correction. Teachers reported insecurity when addressing the topic, revealing a lack of specific 

training. At the same time, they drew on their experiences and practical knowledge, pointing to 

possibilities for pedagogical reconfiguration. Based on these reflections, a Support Guide for 

Teachers was developed to assist pedagogical practices related to postural education and the 

promotion of schoolchildren’s health. Listening to teachers’ voices also revealed that, although 

they recognize the importance of bodily health care, they feel overwhelmed by multiple 

responsibilities and limited institutional support, highlighting the need for more consistent 

professional development and shared responsibility among all sectors involved. 

 

Keywords:  Health promotion, school health services, posture, physiotherapy, students, school 

teachers. 
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APRESENTAÇÃO 

 

Nesse momento, gostaria de me apresentar e contar um pouco da minha 

história, que por meio da qual se desenrola esta pesquisa de doutorado. 

Meu nome é Izis Fernanda, mas, com certeza, pode me chamar de Izis, e não 

posso me apresentar sem dizer quem sou. Sou filha de Sidinei Robis e Jânia, neta da dona 

Lurdes e dona Terezinha, seu Zé e seu Cido, irmã do Sidinei e de duas Dudas. Sou casada com 

o Professor Leo, e digo professor, pois dele me orgulho muito e o trago como grande inspiração. 

Um grande sonho? Não imaginava que eu tinha, mas quando se tornou real, vi que ele habitava 

em mim e transformou-se em minha maior motivação, e o sonho real se chama Cecília, e é para 

você que escrevo e apresento o meu trabalho, nesta carta. 

Uma carta da mamãe para Cecília... 

“Filhinha, sou fisioterapeuta, me formei na Universidade Estadual do Norte 

do Paraná em 2010, e assim atuo desde então. A sala de aula me buscou em 2014, e assim como 

seu pai, fui dar aulas, mas de química, você acredita? Nem eu! Mas busquei me formar e em 

2015 ingressei no curso de Licenciatura em Química no Instituto Federal do Paraná, e tudo isto 

em Jacarezinho, nossa eterna casa. Vivo e sinto as duas formações de forma muito distinta. A 

fisioterapia é minha profissão, é minha paixão e é onde consigo aplicar minhas habilidades 

teóricas e práticas, com o propósito de estreitar a relação com as pessoas, trazendo mais alegria 

para a vida delas, seja no alívio da dor ou em um simples ganho de movimento. A licenciatura 

foi uma passagem muito importante para a construção de uma mulher mais madura e consciente 

do seu papel na sociedade, compreendendo a importância da educação como edificadora das 

relações humanas em busca de um mundo com menos desigualdades.  

Cecília, minha filha, mudamos para Botucatu, transformamos nossas vidas e 

a UNESP passou a fazer parte dos meus planos. Em 2019, ingressei no Mestrado do Programa 

de Pós-Graduação em Saúde Coletiva e, em 2021, no Doutorado pelo mesmo programa, e 

gostaria que você soubesse que durante toda a trajetória da mamãe na Pós-Graduação fui 

acompanhada pela busca do meu tratamento para a endometriose, que deixou marcas de muita 

esperança e de muita tristeza. Nós tentamos de todas as formas, me tratar e buscar você, mas 

não conseguimos. Decidimos, em 2023, que seguiríamos, mas não deu tempo desta decisão se 

concretizar e em menos de um mês, eu ouvi seu coração pulsar junto ao meu. Os seus primeiros 

chutinhos vieram com as primeiras palavras escritas nesta Tese. E, por isso, quero que conheça 

sua mamãe pesquisadora, sonhadora e muito encantada com a vida, que tenta fazer das palavras 



 
 

 
 

do mundo acadêmico um meio de aproximar e trazer mais pessoas para o entendimento de como 

a ciência está presente diariamente em suas vidas. 

Minha querida Cecília, segure aqui em minhas mãos! Nós vamos juntas 

percorrer pelos próximos capítulos. O caminho terá grandes desafios, mas também será muito 

mais belo, pois você estará comigo. Eu te amo além da vida!” 

Uma carta da alma artista e pesquisadora Izis... 

Trouxe um pouco da minha história com a Cecília, pois imagino que sem isso, 

não conseguiria mostrar toda a profundidade de quem eu sou e de todo amor que sou capaz de 

colocar no mundo. Agora, sinto que posso contar um pouco de toda trajetória que nos levou a 

desenvolver esta tese.  

Ao refletir sobre a educação postural em minha própria história, vieram-me 

as primeiras memórias da infância. Estudei em uma escola de freiras muito tradicional em 

minha cidade, no interior do Paraná. Imaculada Conceição era o seu nome, e seu codinome era 

“entra burro e sai ladrão”, expressão frequentemente utilizada pelas escolas rivais nos jogos 

escolares. Era uma escola extremamente respeitada pela qualidade do ensino, mas também por 

seu histórico disciplinar de muitos anos, cercado de histórias sobre a rigidez das irmãs e de 

lendas urbanas, como a da loira do banheiro. Quando o sino tocava, todos corriam em direção 

às filas organizadas pela altura dos alunos. Cantávamos o Hino Nacional e, ao chegar à sala de 

aula, diante da cruz na parede, rezávamos o Pai-Nosso. Permanecíamos enfileirados e me 

recordo de poucas situações em que saíamos desse formato, exceto na hora do intervalo. O pátio 

era enorme, com três quadras e muitas árvores. Era simplesmente incrível o espaço que 

tínhamos para o recreio. 

O balé foi outro encontro entre a Izis que amava a arte por meio da expressão 

corporal e a disciplina do corpo. Recordo-me de uma rigidez que parecia vir mais da busca pela 

beleza estética do que de uma normatização de conduta. Ainda assim, ali eu me sentia livre, 

solta e, principalmente, leve para entrar em contato comigo mesma. 

No teatro, que pratiquei por alguns anos, da infância à adolescência, 

desenvolvi aquela que considero uma das minhas maiores habilidades ocultas. Percebo que, ali, 

a postura era algo que eu mesma construía ao dar vida aos personagens. A consciência de mim 

mesma fortalecia aquilo que eu desejava expressar. 

Minha infância foi certamente cercada de brincadeiras livres na rua, de muita 

fantasia e pela presença das artes, que ajudaram a construir uma menina que amava se expressar 

por meio do corpo e da imaginação. Em algum momento, porém, as responsabilidades 



 
 

 
 

começaram a ocupar mais espaço. Somadas à religiosidade, que também passava a preencher 

parte do tempo livre, a menina artista ficou um pouco adormecida. Só voltei a refletir sobre 

essas questões quando ingressei na faculdade de Fisioterapia. 

A graduação foi marcada por inúmeros episódios que revelavam normas e 

padrões. No primeiro ano, havia a exigência do uniforme branco. Certa vez, quando meu time 

foi campeão e ousei ir à faculdade com a camisa do time, fui chamada à direção. Recordo 

também das carteiras enfileiradas nas salas de aula e das práticas de análise postural, que muitas 

vezes geravam constrangimento nas meninas que precisavam permanecer de biquíni diante dos 

colegas. 

No entanto, foi o conjunto dessas experiências formativas que me conduziu à 

pós-graduação e me permitiu olhar para as questões relacionadas aos hábitos posturais de forma 

mais crítica e, acredito, mais relevante para o debate acadêmico. 

A inquietação que motivou o desenvolvimento desta tese foram os resultados 

obtidos em minha dissertação intitulada “Educação em saúde no autocuidado de hábitos 

posturais de escolares: é um jeito da gente mostrar o que sabe e se estiver errado a gente aprende 

algo novo”, a qual mostrou que além dos cuidados com a coluna serem motivados por fatores 

multideterminados, os escolares participantes da pesquisa sabiam muito sobre a temática 

discutida, mas o saber não se fazia experiência, o que nos abriu aos estudos sobre o saber da 

experiência de Jorge Larrosa Bondìa. Este material foi discutido e publicado nos anais do IX 

Congreso Iberoamericano de Investigación Cualitativa en Salud (Possetti et al., 2021), 

publicado também por meio do artigo Fisioterapia e a promoção da saúde: Uma sistematização 

de experiência com escolares do quarto ano do ensino fundamental” na Revista Temas em 

Educação e Saúde (Possetti; Rosso; Cyrino, 2023) 

Nesse contexto da pesquisa do Mestrado, outra questão me trouxe muitas 

reflexões e a partir delas buscamos aprimorar e dar um novo olhar para nossa temática estudada, 

pois no momento que nos colocamos no campo, os ruídos que atravessaram a relação entre mim 

(fisioterapeuta) e a professora que acompanhava o projeto de perto foi reveladora, não naquele 

momento, mas na construção do projeto do Doutorado, pois me instigou a tentar compreender 

o porquê foi tão difícil e questionado o meu trabalho, percebi que a relação entre a profissional 

de saúde e a da educação não tinham o mesmo propósito, formação e formato para desenvolver 

o trabalho naquele ambiente. Com isso, idealizamos buscar uma maior aproximação entre o 

profissional fisioterapeuta que adentra o ambiente escolar e a própria escola, na figura do 

professor que vive e é aquele “espaço” diariamente. E nesse momento de inquietação, fui 



 
 

 
 

apresentada ao autor Manuel Jacinto Sarmento pela professora Márcia Cristina Argenti, que 

marcou minha trajetória em sua disciplina “A construção histórico-cultural dos conceitos de 

infância e criança” na Unesp-Araraquara, me fez conhecer e estudar um pouco mais sobre a 

invisibilidade das crianças como um processo histórico e cultural, e que atravessam inclusive 

as pesquisas científicas, o que para mim fazia muito sentido, pois minha busca no Mestrado, foi 

exatamente isso, escutar as crianças. Mas, entendi que eu não poderia atravessar esse caminho 

sozinha, sem a mediação dos profissionais que estão no chão das escolas diariamente. E o livro 

do mesmo autor “A vez e a voz dos professores” veio nos ajudar a compreender a importância 

de ouvir os docentes, quando o assunto é o mundo da escola. 

Nesse contexto nasce a nossa proposta, que com todo apoio e orientação da 

querida professora Eliana Goldfarb Cyrino, me mostra o olhar e os bons caminhos da docência, 

inclusive me apresentando ao IUSC. Com isso, retomo o assunto, ser professora em minha 

trajetória, apontando as possibilidades que o Doutorado resgatou em minha vida. Estive 

novamente em sala de aula, mas agora na Graduação, em uma disciplina um tanto quanto 

peculiar e muito desafiadora, é o IUSC (Interação Universidade Serviço e Comunidade), que 

une os cursos de Enfermagem, Medicina e Medicina Veterinária. Ali, tivemos a oportunidade 

de discutir as vivências e realizamos trocas que seriam impossíveis de descrever em poucas 

palavras, mas posso destacar que a interdisciplinaridade e o contato com a comunidade fazem 

com que eu reflita sobre minha Tese e consiga encontrar ainda mais sentido no que diz respeito 

às ações voltadas à Promoção da Saúde da população.  Já posso adiantar que temos dados 

interessantes para nossa discussão, revelando o quão importante é o diálogo entre o profissional 

que adentra o espaço escolar.
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1 INTRODUÇÃO 

 

A escola, historicamente, ultrapassa a simples transmissão de saberes e se 

constitui como um espaço de formação integral, reproduzindo os modos e os valores de viver 

em sociedade (Brasil, 2018b; Moreira et al., 2023). Apesar da abertura para metodologias 

alternativas e a valorização do brincar e do diálogo, ainda persistem estruturas rígidas que 

organizam os corpos enfileirados, as expectativas de rendimento, a padronização de 

comportamentos e os modelos disciplinares (Souza; Neira; Telles, 2023). Assim, os avanços no 

campo das teorias pedagógicas se chocam com a normatização, cobranças e a exigência de uma 

postura adequada, evidenciados pela crescente defesa por escolas cívico-militares.  

É nesse cenário que os corpos das crianças, ainda em desenvolvimento, 

permanecem durante grande parte do dia. As crianças permanecem sentadas por períodos 

prolongados e se adaptando a espaços que, normalmente, não atendem às suas necessidades 

corporais (Schwenke; Coenen, 2022). Com isso, temas como cuidado com o próprio corpo e 

postura seguem invisibilizados no cotidiano pedagógico. 

Essa pesquisa nasceu da inquietação com a invisibilidade dos cuidados 

posturais no ambiente escolar, justamente com essa faixa etária, na qual pouco recebe o olhar 

de pesquisas na saúde. Em minha apresentação trago que a pesquisa do mestrado publicada 

através do artigo “Fisioterapia e a promoção da saúde: Uma sistematização de experiência com 

escolares do quarto ano do Ensino Fundamental” na Revista Temas em Educação e Saúde 

(Possetti; Rosso; Cyrino, 2023) me motivou a continuar com esse estudo, pois mostrou que 

existia uma distância do discurso técnico de saúde no qual eu me baseava e a realidade vivida 

na escola. Essa tentativa de intervir na melhora da postura seguindo o olhar biomédico 

tradicional se mostrou insuficiente, e a marcante experiência que tivemos com a professora das 

crianças que acompanhava o processo, nos mostrou que é necessária a troca de saberes entre a 

saúde e a educação, pois revelou que essa comunicação ainda é atravessada por certa hierarquia. 

Assim, nos sentimos instigados a buscar compreender um pouco mais o olhar do professor e 

suas experiências. 

Nesse contexto, o desejo foi compreender como os professores percebem e 

vivenciam a educação postural no ambiente escolar em um cenário pós-pandêmico, no qual 

novas formas de viver impactaram a corporeidade das crianças e em sua forma de interagir com 

o espaço no retorno à rotina escolar, necessitando de um “reaprender” a vivenciar o corpo no 

coletivo. 
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Os participantes da pesquisa foram os professores do quarto ano do Ensino 

Fundamental de escolas municipais, etapa importante que, por vezes, é negligenciada pelo 

sistema de saúde no que diz respeito à promoção da saúde e ao cuidado com o próprio corpo. 

Foi analisado, de forma criteriosa, o material didático adotado pelo município e identificamos, 

ainda que de forma pouco expressiva, assuntos que abordavam a educação postural, justamente 

para esta etapa. Assim, buscamos compreender através da escuta como tais orientações são 

interpretadas e vividas pelos professores e o entendimento deles sobre o próprio papel neste 

processo, afinal, de quem seria a responsabilidade para com os cuidados dos hábitos posturais 

dos escolares?  

Realizamos uma pesquisa qualitativa de cunho exploratório em algumas 

escolas de ensino fundamental municipais nos anos de 2022 e 2023 com o intuito de escutar, 

através de entrevistas, o que emergia sobre a educação postural no ambiente escolar na 

perspectiva dos professores. Buscamos iluminar o que, por vezes, está à sombra: as formas de 

desenvolvimento do trabalho do professor, os seus desafios, suas formações e suas lacunas, o 

reconhecimento do currículo em relação à temática, e principalmente, como se dá o sentido da 

educação postural na prática docente. 

A proposta é compreender a educação postural numa perspectiva mais ampla, 

para além do que seria o ideal de posicionar o corpo, buscando romper com o olhar conservador 

da lógica de correção. E para analisar as entrevistas, as quais foram organizadas em categorias 

de análise, utilizaram-se autores que nos deram base para discussão, conversando diretamente 

com estes eixos. Na primeira categoria, “Da invisibilidade à luz: singularidades dos alunos dos 

quartos anos e a responsabilidade com a educação postural de escolares”, as contribuições de 

Manuel Jacinto Sarmento (Sarmento, 1994) que oportunizou escutar a voz dos professores, suas 

especificidades e experiências vividas na escola; na segunda categoria “A coluna foi feita para 

ficar reta: Quem que senta com as costas retas?”, os estudos de Viera e Souza (2002, 2007) 

foram muito importantes para reflexão sobre os hábitos posturais de escolares e os discursos 

tradicionais que atravessam esta temática em diálogo com os conceitos de disciplina dos corpos; 

e por fim, a categoria “Educação permanente de professores: aproximação da realidade para o 

trabalho em educação em saúde” segue a nos alinhar mais uma vez com a grande voz da 

Educação que é Paulo Freire (1996) contribuindo na compreensão sobre os desafios da 

docência, num processo que seja voltado para a escuta, mas também ao diálogo, na busca da 

reflexão sobre a prática, para que de alguma forma sempre possamos juntos aperfeiçoá-la com 

um olhar crítico. 
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Entende-se que este trabalho pode contribuir para o fortalecimento do diálogo 

entre a educação e a saúde, fazendo com que este seja mais presente e horizontal, valorizando 

cada vez mais, de acordo com Jorge Larrosa Bondía (2002), o saber e o fazer que os professores 

trazem de suas formações, ou seja, suas experiências e suas práticas vividas, e reforçando o 

quanto o espaço escolar é essencial o diálogo sobre educação em saúde, e aqui destacamos, o 

cuidado postural. Práticas de cuidado com a postura do escolar são cuidar também de tudo que 

atravessa o indivíduo, é cuidar do tempo, do espaço em si, das subjetividades, e principalmente 

da compreensão sobre o corpo que habitamos e nas relações estabelecidas com este corpo. 

Assim, propõe-se ressignificar o olhar sobre a postura no contexto escolar, compreendendo a 

educação postural como uma prática educativa orientada pela variabilidade corporal, 

autonomia, conforto e princípios da saúde coletiva. Nessa perspectiva, a saúde é entendida 

como um processo socialmente produzido, relacionado às condições de vida, aos contextos 

institucionais e às práticas culturais (Paim, 2006). 

Parte-se do pressuposto de que as práticas relacionadas à postura no contexto 

escolar ainda se apoiam predominantemente em discursos normativos, que tendem a reduzir os 

corpos infantis a padrões de alinhamento e correção, contribuindo para a invisibilização da 

infância enquanto sujeito de experiência. Ao escutar os professores, busca-se compreender 

como tais discursos são apropriados, questionados ou ressignificados no cotidiano escolar, 

apontando para a necessidade de reconstruir criticamente o sentido da educação postural. 

Com o objetivo de sistematizar o percurso desta investigação, destacamos os 

caminhos que orientam a leitura deste trabalho: 

* Fundamentação Teórica, apresentamos as bases históricas e conceituais relacionadas à 

postura corporal, articuladas aos referenciais teóricos que sustentam a discussão, especialmente 

Paulo Freire (1996), Manuel Jacinto Sarmento (1994) e Vieira e Souza (2002; 2007). 

* Objetivos da pesquisa e os procedimentos metodológicos que orientaram cada etapa do 

estudo, desde a inserção no campo até o processo de análise das entrevistas e os caminhos 

construídos para discussão dos dados. 

* Resultados e discussões organizados em três categorias de análise, emergidas das entrevistas 

em diálogo com os referenciais teóricos adotados, buscando evidenciar as vozes dos professores 

e suas experiências diante da temática investigada. 

Por fim, a partir do cenário revelado pela pesquisa, elaborou-se o Produto 

Técnico-Tecnológico, constituído por uma Proposta Educativa intitulada Roteiro de apoio para 
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professores, voltada à formação docente e à ressignificação das práticas relacionadas à 

educação postural no contexto escolar. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

As percepções docentes sobre as singularidades das crianças dos quartos anos e sobre 

a responsabilidade pela educação postural, ao serem analisadas, nos mostram que 

mesmo reconhecendo a escola como um espaço privilegiado e favorável para uma formação 

que seja integral, o corpo e a educação postural das crianças ainda permanecem em uma 

posição marginalizada diante das práticas pedagógicas desenvolvidas. As falas dos 

professores revelam que mesmo diante de situações que aparecem pontualmente no dia 

a dia das escolas, a abordagem da postura e dos hábitos que a envolvem seguem de forma 

invisibilizada diante de tamanhas as demandas da escola. 
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Ao compreendermos o papel da escola e de como se deu sua construção ao longo da 

história, podemos assimilar o que é essa invisibilidade da temática aqui discutida, pois em geral, 

a escola é um espaço que normatiza condutas e posturas. Além disso, é importante visualizar 

que essas heranças continuam a influenciar a maneira como o corpo é percebido pelos próprios 

alunos, professores e como se dão as interferências externas. Na literatura, encontramos 

avanços e muitos estudos apontando para as potencialidades das metodologias ativas, da 

valorização do brincar e da escuta, mas o corpo dos escolares segue diante de práticas que 

envolvem expectativas baseadas no controle e disciplina, orientadas pela busca do rendimento 

escolar, limitando as singularidades e as experimentações. 

A partir dos achados deste estudo pudemos identificar que o tema da educação postural 

associado a responsabilidade, de certa forma, se generaliza. Segundo os professores, essa 

atribuição é tarefa dos professores em geral. Outros delegam aos profissionais da saúde ou aos 

familiares, ou ainda, reconhecem como uma dimensão formativa que pode ser integrada à 

prática pedagógica. E isso nos aponta para a necessidade da formação desses professores no 

sentido de estreitar os caminhos entre saúde e educação, ampliando o diálogo no sentido da 

corresponsabilidade entre todos envolvidos no processo de desenvolvimento infantil, 

principalmente, professores e fisioterapeutas. 

A proposta utilizada por Sarmento (1994) com base na escuta docente, foi e é 

fundamental para compreender o cotidiano escolar e suas demandas. Podemos também 

reafirmar que as vozes docentes mostraram os desafios, mas também as potências de suas 

práticas para lidar com as situações desafiadoras e a diversidade que existe no espaço escolar. 

Nas experiências dos professores, observamos aspectos da escola que pouco se é discutido em 

políticas públicas ou programas de saúde, principalmente, aos que dizem respeito ao corpo e à 

educação postural das crianças, aqui podemos destacar a autonomia e maturidade dos escolares 

e sua capacidade de assumir as orientações de cuidado com o próprio corpo. 

Portanto, identificamos que ao entrar em espaços, como o escolar, é preciso mais do que 

propostas intervencionistas, pois ao orientarmos sobre um trabalho que envolve educação 

postural nos demanda, enquanto profissionais de saúde, reconhecermos as condições concretas 

de trabalho do professor, além dos seus saberes construídos na prática e as culturas escolares 

em que esses saberes são formados. O diálogo entre educação e saúde pode e deve se constituir 

como um campo de trocas e aprendizagens para ambos os campos, onde o corpo não seja visto 

apenas como objeto de correção, mas como fonte de expressão e singularidades. 
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Afinal, o que buscamos mostrar? O nosso estudo nos leva para um caminho no qual a 

educação postural se desenvolva num processo crítico e não normatizadora, mas para que isso 

ocorra é preciso que os profissionais de saúde, em especial, o profissional fisioterapeuta, 

coloquem como premissa a escuta e a valorização dos indivíduos que fazem o espaço escolar 

ter vida, assim é possível desenvolver trabalhos que ampliem o movimento da saúde corporal 

para além de aspectos que o padronize, ou seja, no sentido de uma promoção de educação em 

saúde mais ampla, reconhecendo o corpo como único em sua forma de vivenciar as experiências 

no mundo. 
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